
Notas sobre “A filosofia da composição” (1846), de Edgar Allan Poe
Necessidade de se criar o enredo de uma narrativa tendo em mente o seu desfecho (epílogo). 
A partir do epílogo, deve-se desenvolver situações do enredo.
Escolha de um efeito (sentimento que afeta razão, emoção).

Escolha de um assunto. Incidentes / tom.

Escritores não revelam método de produção de suas obras. Preferem que o público acredite que compõem por inspiração.
Poe revela como elaborou o poema “O corvo”. 
Inspiração: 0% / razão: 100%.

“A consideração inicial foi a da extensão. Se alguma obra literária é longa demais para ser lida de uma assentada, devemos resignar-nos a dispensar o efeito imensamente importante que se deriva da unidade de impressão, pois, se se requerem duas assentadas, os negócios do mundo interferem e tudo o que se pareça com totalidade é imediatamente destruído” (p. 911-912).
Resta ver se há vantagem na extensão mais desenvolvida que contrabalancei a perda da unidade. Não há. Um poema longo é a sucessão de breves efeitos poéticos. Um poema só pode ser chamado de poema quando emociona intensamente, elevando a alma. E todas as emoções intensas, por necessidade psíquica são breves (cf. p. 912).

“Parece evidente, pois, que há um limite distinto no que se refere à extensão: para todas as obras de arte literária, o limite de uma só assentada” – no poema (p. 913).
Em algumas obras em prosa, esse limite pode ser vantajosamente superado, em obras que não precisam de unidade, como Robison Crusoé.

Brevidade deve ser calculada para se relacionar matematicamente com a emoção despertada pelo poema.

Pensando nisso, Poe calculou de que tamanho deveria ser seu poema (algo em torno de cem versos).

A consideração seguinte do poeta: escolha de uma impressão ou efeito a ser obtido. Desejava tornar obra apreciável por todos os públicos. A Beleza não é uma qualidade e sim um efeito (elevação da alma). A Beleza deve ser uma característica do poema.
A Verdade e a Paixão devem ser alcançadas na prosa.

Necessidade de um tom para o poema: como a beleza provoca lágrimas, a melancolia seria o mais legítimo de todos os tons poéticos.

Tendo observado a extensão, a beleza e o tom, o poeta se volta para buscar um efeito artístico que sirva como eixo estruturador de seu poema. Escolhe o uso do refrão, por motivo de sua universalidade. Refrão com variação da repetição, ou seja, em situações diferentes. Monotonia do som mais variação da idéia em seu refrão. Refrão deveria ser curto e sonoro. Para um ser humano repetir nevermore incessantemente, poderia ser difícil. Escolha por um animal não racional: um corvo, a ave do mau agouro.
Qual tema é mais melancólico? A morte. Se aliada à beleza, ainda mais triste: a morte de uma bela mulher cantada por um amante despojado de seu amor.

“Tinha, pois, de combinar as duas idéias: a de um amante lamentando sua morta amada e a de um corvo continuamente repetindo a locução ‘nunca mais’. E tinha de combiná-las tendo em mente o meu propósito de variar, a cada vez, a aplicação da palavra repetida” (p. 916). A última pergunta deveria ser o clímax do poema.

Deste modo, o poeta entende que começa seu poema pelo fim, ou seja, inicia com uma idéia já concebida. E escreve primeiramente a última estrofe do poema para melhor desenvolver as demais e também para que a última sempre fosse mais significativa que as demais.

A originalidade não é alcançada pela intuição, mas pelo trabalho, seu alcance requer menos invenção que negação.

Em que espaço deve se desenvolver o encontro entre o amante e o corvo? Na floresta? Não, melhor um espaço fechado, o quarto do amante, que, além de concentrar a atenção do leitor, traz à tona a lembrança da amada.

A ave entra pela janela, mas antes barulho se suas asas sugere batidas na porta.

Noite tempestuosa: motivo para o corvo entrar no quarto e contraste com espaço sereno do quarto.

Corvo pousa sobre busto de Minerva: oposição plumagem e mármore, sugere erudição do amante, sonoridade da palavra Minerva.

Corvo: contraste entre o fantástico (aparição, vôo) e realidade.

Desenlace: última pergunta do amante, se veria a amada: nunca mais, realidade, complexidade e sugestividade.

O corvo passa todo o poema com o toque da realidade, na última estrofe fica sugerido que ele pode ter algo de simbólico, que pode mudar toda a interpretação do poema: o corvo não é mais algo casual, pode possuir outro sentido.
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